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SENADO FEDERAL dez, expulsando do solo O ele- i Mais tarde, <;Juando resta�-
__" mente invasor, desvanecemo-jrou-se a regenera di) absoluta-

Discursos pronunciado na sessão de 7 nos de ser �('s�endentes de h3-1 mo, com a. posse do novo go;de Julho de 1893 róes tão assignslados � !
vernador Vindo da me:r?poleO sr. Gaspar de, E, como não possutrera se do l sos va pua Bernardo Vieir« de

Orummond:-Sr. presidm-' mais justificado orgulho squel-
I
Mello a hora de pagar com o

te, visa li proposição, q�e v. ex.: les qU2, pelo tempo, estavam t:?éHlyrologÍo � ra�g-o. de pátrio­acaba de sujeitar II debate, a
j mais próximos ainda, que nós, tísmo q�e havia IHah?ado.. ten ..cresção de um monumento a I dos heróes da rpstauração per- tando libertar 3: capItama. deTlRADENTBS, cumo o precursor 1 nambucana ? ! (Apoiados). Pernambuco do Jugo colonial,

dtl Hepubliea do, Bra.zi!. . I O SR. ELYSEU �lA�TINS: - A nells implantando o regimen
Impugno II prop�slçao e Im-,ro§liluração contra o Jugo hol- republicano t

pugno a e,m nome dos ísctos. I Iaudez foi uma desgraça, mas
.

M illograda a g��erosa tenta­
,O s�. ELTSEU MARTINS:- Dili não ha duvida qu� Pernambu- uva, Bernardo Vieira de M.elloh.istoris , co libertou-se por suas mãos. e um filho f.irarn recolhidos
O SR. GASPU DR DRUMMO"iD:! O SR. GASPAR DE DRUMMOND: presos á fortaleza do Brum, de

-Não é mau intuít i apear ° -Pois bem: de espírito assim onde depois, com mais nove
grande vulto hlstorico do ele- odiento e prevenido, Sebastião revolucionarios. eram remetli­
vado pedestal, onde se acua col de Castro Caldas, em vez de dos psrs Lisboa.
locado pelo S8� martyr�l?_gio e conciliar, pelo contrario, fo- ,A!i foram �ncar.cerados nas
de onde o admira a gratt íão do ment sva a rivalidade, na épo- pnsoes do LImOeIrO, onde o

povo bradleiro. (Apliado§). chi! existente, entre pernambu- grande
.

heróe per�ambuc&no,Quero, apenas, qu� 1111SSf! ho- canos e mascates. torturauo de msrtynos, teve de
�enagem, nesse tribut-i d� glo- E. assim conseguio de d. João expiar o e�orme crime em prol
nas, que se lhe presta, nao fi- V que o Recife f sse elevado á da Bepublica•.ao lado de a�.
que ao m!Jsm.o te,mpo na pe- cstbegoria de vill e , sspírsçã» guns comp�nheIros, que parti­numbra da historia u� outro antiga dos mascates, á qual se lnaram de Igual sorte, emquan­heróe tão grande ('u maior que oppuuha a nobreza de Olinda. to que os outros um �ofIrer.8elle I Debalde o senado da antiga expiação n,os degredos inhospi-Entre as datas celebres, que capital de Pernambuco recla tos da India I,

.fulguram como outras tantas mou contra o h�to. Aecresce qae, alem dessas
constellações de gloria ntl his- O tyraunioo governador, ca vtct.mas immoladas à hberdade,toruol de Pt'rnarnbllco, destllca -

da vez mais cheio de odios, avolumou,s6 mais o. massacrt>,
se a de 10 d.e Novembro ,de desprezo� as recl�mações; e, c(lm o sacr,ficio de mais sete­i710,. dat�, port'lnto! mUlt� para pUOlr a audacu dos que centos e mUitos outl'08 repre­anterior á de t789, Isto é, a assimsepr.onunciava�,mandouisenLailte5 da nobreza peraambu,conjuração mineira. alçar á nOlt,e _o pelourlnho, or-

cana iodos votados aos mesmosO SR. AMERICO LOBO:- A de denou a pnsao. do:! reclam:mt�s ", tBeckrnan é ainda antf3riflr.
e designou o lugubi'e c,ortejo supOI CIOS

O SR. GASPAR DE DRUMMOND: offiáal, que d.everia justi�al-os. .

Tudo qa:l,Dto acab() de refe ..
-�hs, Becklll'ln, si nãJ me O'ahi resulto'}. um moVlmen- rir, a.,eth r :se acha eIposto em
falha ii memoria,não affinmva to popular hostil ao' governa- uma expos:cão d� factos h�st�­positi�lamente a fórm1 republi· dor, trnanlÍo-se lucta cruenta, rlcos� que comprovam a prlon­cana; querill, apenas, a consa-

em que foi elle ferido. dade de Pernambuco na inde-
gração da liberdade pJliLica e Então foi que Seb!lSti.ão de, pendencia e liberdade nacional,religiosJ. Cas�ro Caldas ordenou vIngan, opuscalo histoflco devido á pau.Volvamos, porét1J, ao ãssum-

ças de t,)da a orJem, cunver-
ua de um dos mais emeritlíls 50-pto principal. N.iquella épocha, tendo-se o solo pernambuc,ano �cios do Instituto Afcheolo�ico ea capitania de Pdrnilmbuco em �he.atro de �ce�)as sangUlno �Geograph'co de Pernc:mbuco, oacl18va-se govern�da •• lenllssImas, prmclpfdm8nte nas! '. J 'D' C d·

.

O SR. AMERICO Lf)BI:� E Of> villa'l do int!�rhr, onde feri-jmaJo,. Llse omtngos o I,�elf�.
paulistas tinhilm tido antes aram .se comb�tes entre os re- � FOI nas IDvestl ações hlston­
idé4 cig indApendcncia. vollosos I'l os lI.is'lhl'iados que! cas desse d:stmcto pí3rnambuca.

O SR. GASPAR DÊ DnUMMONJ): sustentavam o gúvern,) despo- no, Ião louvavelmente Ctoso das
PRESIDENCIA Df) CIDADÃO GERMA- -Isto é outra questão. Nãa ha tico e tyrannico I glori1s de Pern,\mbuco, que co.

no Brazil movimento de inde- Felizmente IA tucta durou Ihi as notas acerca do movimen.
pen1encia tão prünunciado an-

pouco tempo. to revolucionario all operéido emterior ao que se operou em Per- Em menos ue um mez os re- i 710.nambuco em t6M, na restau- voltosos entravam victoriosos Jã vê, poiíl, o Senado queração dflquella capitahia, pd;t no Recife, onde demolirllm o
mUito antes da cor.jaraçlo mi.expulsão d0S hollandez,)s. pelourinh,} e fiz'lram com que 1 d�'1ns continllemo�·. �m 1710 b t meira, <iuasi um secu o e pre-II u � " em caro os masca es pagasselli. cedencla, Bernardo Vieira dePernambuco estava sujeito ao lheS Il ousflJia, escapando ape-

go\oerno de Sebastião de C!l!ltro n-as o governador, qilC naquel- Mello propunha no Senado de
C�ldas, que opprimia os natu- le mesmo dia fugia para a Bf.I- Oltada a adopção da fórma de
raes da c�pilanía, pretendendo hia. governo republlca!la.
arrastal·os ao regimen do go Reunindo-!ge, então, o sena- Nestas con ;iÇÕ1S, não pódevei'no despotico e tyrannico, do de Olinda, já C.)ffi o propo- caber a TIRADENTRS o mOOl1-
que adoptára. silO de eleger novo governador, mento que pretende�se eng;r lhe
Aquelle go\-ernador não olha- compareceu Bernardo Vieira de c_omo -o PRECURSOR da Repu­va com bons olhos parei a all\- Mello, um dos chefes do movi- bltca no Brazil.

vez e brios dos pel'nllmbu('anos, mento l'evó!ucionariu � peran- Era meu intuito cOrrigir,CORPO POLICIAL que elle considerava orgulhoo te o senado propô]; que se ado-
por meio de uma emenda, a

" .

b
.

d I d
.

t ses das tradiçõ�s de glorias, plasse a FÓRMA DE GOVERNO RE·
propúsll'ão, eliminando dellaEsta 0J·� e es.a o-:nalur o e·

provindas da restaurap.ão de PUBLICANJ AD INSTAR DOS VENE- �

finente Francisco Bartbo da Sd- 't

aquelle quali cativoPernambuco. ZIANOi, proposta ql!e afinal nl0 •••veira.
O CRealmente, nós pelnambuca- fvi �CP.iti po� t.emeraria e. a,u" SR. OIliLBO CAMPJS dá

nos quand0 ainda hOJ'e recor-· daclOs�, a JUIZO da maIOria, um aparte., I d l'h ;damo-nos de que, naquella,que e I erou e op.nou para O sa.GAsPARDEDauMMoND_
épocha do Brilzil colonial, Perc., q�e o gover_?-o, na �órma di!

.•.mas,aceitaudl} o alvltre,a oranambuco entregue ás suas pro-Ilel, fe1sse entao entregile ao bIS"
·d d

g
'I".

f' M Ber rdo suggerl () paI' om os nossos 1 ..prias forças-o heruIsmo de i po, como Ol. as nlol

III II
.

filh band d d· me-! Vieira de Mello bem como ou
.

ustres co egas, term'no reque.seus os, a ona o"! .'
.

_ d '
-

1.'tropole, então ::>reoccupada nas; tros complinheIr.os,. �ao se con-:j ren o 9ue a propos�cao vo te &

luctas com a Hl3spanha, ,conse-. formou com a aeCIsao do se�· respee��va commlssao, a6m de
guio libertar-se d() jugo b�llan,.: nado. � reeonslderar- () parecer, em face

/

�OVERNO �O ESTADO I PelaC!��aR���6�$OOO,
Adminstração do exm. sr. Christovão firmou contracto Com acamara
Nunes Pires, 2° vice-presidente. municrpal para o augmento e

concenos necessarios U;} ponteEXPBIHBNTB DA PRBSIDENClA
da tua Fifi Canecr, q1e fica ao

Dia 18 de Setembro lado da casa do cidadão Frede-
rico Sohn, e constmcçã i de

quatro boeuos na mesma rua, o

cdadão A'llonio Csricni.

Ao inspector do thescuro.i--En­
viando o pret dos vencimentos
da'! praças de pret do esq uadrão
de cavallaria, relativo á primeira
quinzena do corrente mez.

Dia 19

Ao inspector do thesouro.e--Eu­
viando o pret dos vencimentos
das praças de policia contraota­
das para servirem provisoriamen­
te em Lages, relativo ao mez de
Agosto.
Ao dr. chefe de pollcia.i--Man­

dando autorisar o eomnnssarto
de Lages a fornecer a roupa ne­

cessaria aos presos pobres da res­

pectiva cadêa, a mandar fa ser os
concertos de que necessita a mes­

ma cadêa e a alugar um predio
para servil' de quartel.

Ofâciou-se ao thesouro.

NO WENDHAUSEN

Requerimentos despachados
Dia 20 de Setembro de 1893

L-'h�'curso8

Drmos hoje os deus discursos
com que, no Senado federal, o

illustrado sr. senador dr. Glspar
de Drumond brilhantemente pu
gnou pela prioridade de Per­
nanmbuco na mdependenc.a da
pauis brazrleira e pelo direito
que as Iste a Bernardo Vieira
de Mello, e não a Joaquim lo e
da S;lva X.v:er - o 'I'ira­
dentes, em ser considerado o

precursor da Bepubl.c I no Bra
stl.

Para essas duas importantes
peças oratcnas chamamos a at

tenção de nossos leuores.
REQURRIMHNTOS DESPACHADOS

Dia 19 de Setembro

Josephina Carolina Ber link (3°
despacho). - Estando conforme,
pague-se a. pensão, na fôrma da
lei, enviando-se este ao thesouro.
Antonio Paulo de Mello.- • Ao

commandante do corpo poli�ial
para mandar recolher O snppli­
cante ao hospital, em vista do
atlestado medico.

A Gamara Munlc'pal desta
capital recebe (Jropostas, até 23
do corrente, para O� concertos
necessarios ina es ti ada que se·

glle para a freguezia de S 10 iú

Antoulo, e alê o fim do mez

para o fornecimento de 50 mil

parallel'pipedos, pnst03 no caé,

cont'guo ao trapiche dI) 'merca­

do, conforme os edttaes publi­
cado nesta folha, na sec�ão res

peetiva.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO

Dia i8 de Setembro
Ao inspector tio lhesonro.­

Enviando requerimentos de João

Pepplàr e João Baptista Schmid�.
Ao jlliz de direito de S. Jose·

-Envianlo um requerimento de
Lucio Alves de OH veira.
A' camara de S. Bento.- En­

viando um requerimento de Vi­
cente de Oliveira Lisboa.

Dia 19
A(j) l° secretario da ASSSijlbléa.

-Enviando copia do contr�to
1'>ara a extracção de loterias.

BRONQUITf E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico

r6welio é o Angico com 'I'olú
e GUiCO de Rauliveira.

CAMARA MliNIOIPAL

REQUERiMENTOS DESPACHADOS

Dia 19 de Setembro
Mathias Schwinden.-Juntp-se

ã petição anterior e informe a lesá Fransoni, pedindo o paga-
camara municipal de S. José. mento da segunda e ultlmél pres­

tação do contracto que firmou
Telegramm8s I com a C:\mara desta cidade, con'

O exm. sr. vice-presidente do forme dispõe a Clàllsula 5" do
Estado recebeu os telegrammas mesmo co.ntracto, Visto acharem-

stlguintes: se COllcluldos o� mesmos concero
. .

_
tos e bem assim respaldado de

Vlctofl�, 16 de "Sete�bro.. cimento, por cima. O mesmo pa­�ommnntCO-VOS terem sld� hOJe redão.- Ao cidadão director das
lDstallados, com as solemnldades

obras municipaos para informardo estylo, o� tr.abalbos do Coa-
se O supplicante conclnio o pare­

gresso LcglslatIv� deste Estado,
dão da conformidade com o con­

perante o qual 1: da mensagedm tra�to.
occupando�me de to os ramos a

administração publica. - M:O�IZ
FR1ilIRE, presidente do Espm to
Santo.

Belém f7 de Setembro.-Pre·
sidente.":" Sando-vos. Reina paz
em todo Estado. Confiamos no

patriotismo e energia do governo
repressão dos inim igos p essoaes
da Republica. Manáos, 13 Setem­
bro 93.-EDUARDO RIBEIR O.

Hoje ã tarde, o corpo form�rá
sob o commando do respectivo
instructor, capiião Gondim, para
exerciClos de companhia de gUl:lr·
ra.

TELEGRAPHO ' O verdadeiro fumo la-

O telegupho nacional acha-' raguá,. o mais forte at� hoj�
se ioterrompido entre Sdntos e, eonbeCldo- só na charutaria LI

Rio, ':.abarea.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMEROIO

das provas historicas. (MUITO pital, ao esquartejamento e á em que tu-lo foi nullo, mal

BEM.) lt:f'HI'HlÇà.l posthuma da mamo- . ombinado, tudo incerto, pua-
rts . di, "té.» (Há diversos apartes.]

i O SR. GASPAR DE DBmIMoND. E, depois de ter feito fi ver- E o monumento deve ser =r i-

-Volto 110 sssumpto em discus- dlh!g histeri-a sabre Claudio Ma· gido a TlRADENTE;; como precur­
são. Determina-me a tanto a noel da Costa, u 11 dos conju- sor , porque elle foi o qUi� mi is

necessidade de fazer uns repa- rados que, segun Io o ({ rumor soffreu I ...

ros a� consideraçôes odduzidi'\s que passou de um secu.o a ou- O SR. ARTSTIDES LOBO •._-V.

pelos dous illustres represen- trc s , não suicidou-s-, m as fo: x. esquece 1217 !

tantes de Minas, esi e�ig\mentfl esssssínado na prisão, accres- O SR. GASPAR DE 0aUM\WND·­
o sr. Americo Lobo, que não cent-iu o illustre eolteg» que- 1817, diz bem o illustre cJlle­

me comprchendeu bem (JU a na Iucoufldencis de Minas, ha- g>1, fl 1i0í�te';el�n lo 1824, duas

quem aliás expliquei-me mal. viam tomado narte vultos notu- j;,t\S de fU;ldaçií.i) ,Ie repuhlio s

Oppondo-me á erecção de um veis eh época'. em Pe r nsmbueo, movimentos

monumento a TIRADENTEs,com" Ora, pergunto eu, por VAn- rocentui.iissino«, em qu« l,)·

o prqc.ursor da Reputlica no tur s a Conj uraçüo �li1H�ifil íoi muram pin'l p +uicos pvinci
Brazil, nãi! p"di:; SAr meu in- movimento mais accentua do paes da �p!),;hll. revoluciona
tuito melindrar a susceptihili- em prol da l\epublkll, que o rios que tiveram de p::'g!r com
dado mineira do illustre colle- movimento rep uhlica n» o nera- os tu e is ba.bsr..s supplicios t

gil, que 1:3.0 injusto foi commi lo em Pernambuco em 1710? cena G'lpiLd ii Ui1VUVÇ;'IO fi dé·,

go, uand-ime um lugir entr« Bernardo Vieira de �Iello g". repubüce 0'1 !

os algozes do martyr da Conju- his victori.iso de ums r e vulu �IB TIIlADRNTES, com . o pre-

ração Min iira. çao c'mlra o governador da Cil- cursor, tem direito ao mouu

Si sou cioso d-s glorias do es pitania. Que fez então? Sub- mento, p:HqUf) f li o que sof­

tado de onde sou filho P, que .uetteu novamente Pernnmbu lreu maiores mar tyrios !

qUI' e t
- b ias Cl) coloniai :�í\ reg Oler! despo· Que o SI'J' ii ! �ll', ent;j() p.st\a . r presi�n ,0, nao ge a r 50 "

em m::u espirit.o o sentimento' tico di1 melropolo? ! Não; sug- inverlid,i, alter'li,h a signifi�i\-
de inveja das glorias de qual gnriu urna fÓl'ma de governo ção dos termos I Prer;ursor é o

quer outro 63tado da UnüiD, �\lmpdivel com Il liuer,iade e que sdfrJ m�i" I

porque g este re�peHo nenhum �sta (órma foi a rt�publicf!na! Pois b'lrll; elevem () llIonu�

I' D' (ll', um "f':?r'c.,) rnenli). �"n face dl'.. I'I"', '} f''"-se <lVI.l!hêJ� ::i rernambuco. "pcr .,. _, _. �

N50 mí1 opponho a que 3 Re� Sem duvíd<l, propoz no se- trangeiro que desconhdGtJr a

publtca 13r�zlIeira perpetuo nu na lo íb Oljnlí,�, fi t:.> ue no hislorlfl da Ropublica n) I3ra
broflZ'\ ou no marmOI',} ,) me- vembro de 1710, que se ado· zil, (lO li)!' o "h§t.�c'l dl� p1ei;ur
rooeia do Hnm')!'t�l rílilrtyr da ptag�e a fórm<l de g<Jverno re- :H',f com quo ;·1 gr,jlllflo ll::lci -

independencÍa de �1in3s, da publieâ:1o, ({ ld inslll:» dos Ve- nlil vae galardoar a memoria

quclle que t;jfit') Si; dcvohu á vtzial1os. do mgrlyr d.! C mju�:,çã) Mi-

idéd republicana e pela qual O SíI., Q B0CHUVA dá um neii'd, fiC;Há s-lbend i, desvir
teve de tltfrnntar cruciante, sup- ,parte.

.

luadllmente, um d:JS GtI\)ituhs
plicios. O que vi:!f}, o que de- O SR. GASPAR DE DaUMM ,NO - da1uella his!.ori.:. Ma" Sl dean

s'jo é que não se f11sifique, Qll'� impurtam as milterifls, os te' do monurncnt J estf1ci'lnar

não se compromeHa, não Sf intuit iS dª revol1lçld venc.edu- quem não S'"j, 'straubo 3(J

desvjrtue a historia, cuja ver- ra? 1 N,l 1 ,mer,! entrar em movimen\l) repub!i,�'l no nest,1

dad�' deve s,'r �emDre, ií11DIH- �pred§çõ3s d� outra ordem, si- porção da Ameri:a dI) Sul, um
cialmenlo� Rffi!·miHià. (Ap'oia- não pOáería por argumenlils historiador euroo Thenph!lo
dos.) cá pari& responder ffi!lis satis- Braga ou Pinheird Cnagas, q u"
E' por isso que comb:ilo I' filt!}ria�nente. (Ha apiP tI:B.) tan�o teem se occup;;dü da hls

idél (h erfl(cão de um monu- C')[uO quer que fosse, qual-' toda. brõúleira. deante do mo

mento (! TIÍUDENTI!:S, como (J qtl!�r que houvess\; sido a CHHil numenlo s�nlirá a estuí)sf-lCÇii
p,6cursnr, entendiH3P-me bem, '\c0,3SiOrlnl, B ornado Vieirit dp de quem lem em faGe de s.

da B.ep'lbli('a n i Bra7i1. \If\llo levantou um� revolucão uml menlÍl',i de ffiHtnOre ('u'
Si pr(',�U,Sl)r é I) que v,�m contr:1 o gnverno dcsp ;licIJ'dR brnnze I (HA DIVEPS'lS APARTIB.)

antes, como pó 1e TUUDENTES époc3, conseguio expellir do N810 leve;t ma) o Senado o

ser em 1789 o. pf8cu!',�or do sólo pernambut.:ano o governa l�oneeito que acabo de expres
RApubiic>l no Bl'Hzil, si jà em dor do então e sllhiu vencedor �ar.

1710, fiHÍf; de meio sf,tl.do an· da rrvol:lçil0. Abandofil}Ja co- Ou 1710 é época anterior,
tes, BenHi lo Vieira' de �Idk mo ficou a clipitani�, ° h;>r6� chronol')gicamente, a 1789,ou
procl(j[Ú.'\ll a4lHllh i<léa, pr,; pernambu(:f}-{lo levantou a idél TIRA9ENTES jarntlis p<Jderá ser

. pondl> no f;e'!l)i!O de OLada, la fund"ção <iii L\l:lpubliea, idéa () precursor da Republica no

apóz uma revolução, ele qUt que não foi ;;ceeÍla pela i];1ili'J- Brilzil.
....

slhia viC'.'.nioso, ti ;H.lflPCíÍ.G dê fi<! oor se lhe H ffil II iiH temBra- O SR. AMERICO LOBO - Porém,

fói'í.tl) do g ,vern,) rcpublll'aol), .i:4 de ffiHis. Mas·Berne.rdo Vi- Bf3ckman?

em sub:títuie'1:} ,il- fi"gimen eira de jt 110 não eechll !) plJr
,i O SR. ELYSEU MARTIN,- Que

d(�spljti.;�1) cor,{ que a m(�t�()pl)lt' ISS) t��V,.1 Je ser pru;;) euill oU
tem Bdrkman ?

,

gOllUrHI'1I1 a I�i:lpitdnii-l (1olonial (ros companhúroj e expiar nos ? s� AMERICO LOBO·,-FJlprr­
de Pernambur.n ! car(�efes do «Lirnoeiruf) o anD· CllOIS ,( lE�rDb1m �� antfls de01BO.

d (' 1 '�fl 'l' i, l'b .�,>j' Sl�. LY3EU "lARTIN.,- 3 rna-

TIRA.fH�NTES pó,ie ser o pre- e vr.m" .m pro : ii 1 e[ Uul e. raoneUges q'le relvi, d'quem.
Cllf'or dó) dé·) repubiicilli8 em Em que fUI (llHS Ilc(�e[Jtuario, O SR. AMERIOO LOB')---�omos
Minas, no BtilZil, p{)réUl, já- portanto, o movimento rapu- todos braz:hirOL
ma i!': i'et-o-ha em Ltce da hls- bicaoo mineiro de 1789? I O SR. GASPAR DE DRUMMOND­
toriR ! Accresce que, sí n'l Cnnjurll- melhor. SI a!ltt'S de Barnardo Mel-

O SR, AMRRICí) LOllo-Mas (\ ção de �lin:Js envnlver;�m se lo acha,s9 Bj�kman, o que con­

personagen� principhJS da épo- t,-,stei a principio, enlão já ni!o

ca, o movimento pernambu,�i) _
será sómente Pernambuco a pro­

no de 1710 partiu da nobrezfl. tBst1.r, �as Lamblfi.o Maranbã:).

O SR. E. MARTINS-E das Dri- T,'rmlD�, sr. presIdenta accen

,.. j' '. r! H, P,'

• tuanda a ln la.
.

uma vez q ue não
!ll".18\li J _'oSJ3.

me opponhl a erecção do monu.

O SR. GASPAR DR DRUMMOND- menLO a TIRADENTES, como im­

E, como ruuit,) bem le ubra (J ffiort!:ll mártyr e um dos precursc­
o':Q,ad') senador, ',eram das res ':ia Republica no Brazil. Op­
primeirl1§ cI'l�§es os revol ucio ponho-me, apenas, a que esse ma­

nados, qUil ruelÍ;; lH'lie expill- nnálento SPjl- he erecto como o

ram no careere e no exilio as precursor daquella idél.
Rllquert'ndo que o parecer vol­consequenl'Ías do m,Jvimento te á commis5lio para reconside

em qUe se havhm envolvido! ralo em facq das vrovas historio
Porlrlot'J, ou §r.j'l pda Ilcceo- cas, espero que o Sanado acquies

tu�çã!) do movimento ou pela Ç1 ao meu requl�riffienl(l
import'ln(�i3 das pesso8'\ nell!' Qu ro apenas que sobre o vul·
envolvidils, não sei eomo JUs- to de TIRADENTES s<ja projectada
Ufi �ar-se :;j erecciio do ffionu- toda a luz da historia (Muito
mento a TlRADRNTKS, na quali- bem.)
dade de percursor da Republi­
ca ni) Brazil !

Sei que ainda hoje, no juizo
dos historiadores, a Conj ura·
çâo Mineira não passa. Je um

eeho da republica norle ame­

ricana, braJo que vei u reS'JIH

num dos angulos do Brazil co­
lonia', «cllnjuução de potHa,

precurSOí'tjs sao flluitos; um re­

presenta tudG:'.
O SR. GASPAR DE DRUMrdoND-'

Ain(Í;! €ssim; si o monumento
íH)('á \ev3,nt.,.d,} no prHcur;;(Jr,
qual o eritnio historieo PUf,
designal·.o, sinjo a precedencia
da dl!�Q ?!

M iS, descH1ce O Senado, qU8
não venh.o rec,lamar Uffill esta�
tua para B'.lrniJrlÍo Vieif� dr
il'lellll, paro () gra.nde heróFl per­
mmbucano, wjo vulto á esta

hür,�, deanta das injustiças dllH

c"ontemporaneos, cre�ee ainda
m:üs no elevado pedesl<ll d'i
l:üsloria I (Ha diversos apules.)

Disse, ha pouco, na tribuna,
o distincto reOfBsentante de
Minas, o venerando sr. Chris ..

tiano Oltoni, que justifica VII Q

erec�ão do ml) IDanto nâo só tt

Jccentuação do movimento mi�
neiro, C.omo a circumstancia
de haver sido TIRADENTES, den.
tre os conjurados, preeisamen·
ste aquellfl que' ffiBis sofIreu
endo condemnado á pena ca-,

A fel·c:dade é um!i bola,aLt&z
da qual corremos qoando ella
corre, e que empu!ramos� quan
dI) para-Cherbu�:ez.

Of'. mais aromat'icos e agra­
davais cigarros 8ão os da charn·
tarié\ Linhares.

Folhas de 11m album:
O; indivldu"s sempre pre

occupados com a soa saúde sã:! CONS'I'lfltAÇÕES
como os :varpntos, que amoo- f O Angico com Tolu e Guaco
Loam Lbe300ros sem nunCa 08 i de Rauliveira cura radicalmen..
iosarem.-Sternê. ' w.

As azas

SU1.IVtl e debíl, mau verso
buseàra o teu jardimzinho,
Si aC'lSO Li vesse as aaas,
as asas do passarinho.
Scen telha, voara pres to
ao I,eu risonho aposento,
Si acaso ti vesso as az is,
as az as do pensamento.
E lá âcára adoj a ndo,
A tsu lado, em santo ardor,
si acaso ti 'lesse as asas,
.as :?'Z'lS puras do amor.

José BONIFACIO.

14 OUSTIA DA PU�E
Unico medicamento: o Elixir

de Velame e Guaco, de lbuli
veira.

1?ia:n.o
Mddifi'�ações por que tem 'pas­

sado o piano desde que foi inven­
Lado por Ohristofor i:

17CO, .- Christofori construe
quatro pianos em Florenç 1.

1716. - Muins expõ1 qu�tro
modelos di! michioas pa.r:l planos,
na cÔde de Dresde.

172r3. --Go,jofredo Silbermann,
le FreibHg, (Jz dous pianos a

JOãO SelBotlão Blch.
1731.-M'Jfte de Onri�tof<)ri.
1738.- Scbréeter reio ,indica

para si, em uma carta escripta a

Mltzler, a invençio do plano.
1747,-J S. B1Ch toca um pia­

no dEI Stibermano diante da Fre
derico o Grafid�.
171S3.-Morte deGodofredilSd­

berillann,
1765.-Dlta dI) prim'liro piano

qll>1dradl) conhecido, sendo Zllill'
pC! seu autor.

1767,--Apflarace em Oonvent
Guden um lostrum'lllto chamado
plano forte.
1763.- J. Cnrist;ano Bach dá

em Lnndres um concerto de piaoo.
1770.-Mllzio Clemente c'Jm­

pÕ� mnsica para piano.
1772.-Bak,r:l inventa o ma­

chinlslOo do impulsão directa.
qUtl d>lpOis twe grande voga em

Igglaterra.
1777.- SE'ba�Lião Er lrd cou­

sLrull o primeiro piano quadrado
em Frariçl,
1780. -Jvrge Broadwood refor­

ma o piano quar)radJ.
t782.-Moz'Ht e Olementi to·

cam piano em V,únaa, diante do
imperadur.
1783.-Broadw,)od úbtem pri.

v,[>'gio para os pedaes de macIo e

f ;rLe.
1787.-G,'eib obtem privilegio

p1l'a um machini�mo de piano
qlFld rJd,} com eS0lpa.
1789.-St'-jin inventa um pedal

doce com reLroc sso do machi·
nismo.

1793 -Broadwood coo true o

primei ro piano dH c;n �o cita vas e

illilla.

1794 - Southwdl inventa o
abafador irlandez.
1796.- Dr,jadwJ01 hbriea

primeiro piano em Paris.
1802.-&' c:JDcsdido a Thomaz

Lmd prívllegio para um piano
bu/'fet obl·qllO.
1821. -S bJstião Erard desco,

bre o maeh n ismo de duplo esca­

pe. obtendo por esse motivo um

privilegio, como já em 1878 o

tinh� obtirlo p::ll;) p9dal C�l"ste.
1824.-Liszt dã em Púis um

concert·.) e:n um piano de cau,ja
Erard, de sete Clitavas.

Desde esta data até o present,�,
O plano tem s"ffrido novas modi·
ficaçõJs, bastando dizer que. em

1854, Walf'1l inve:::tou em Paris
um chuveiro metallico, e que
Mout3.l maudou para Londres um

piano com um tarcdiro ped;d para
a prolongação dos sons;dos quaes
alguns têm vindo ao mercado de
musso paiz.

o primeiro vapor transatlantico
O primeiro vapor que cruzá-a

IJ A�lanLico parece certo que foi
o F[oyal William, cons­

truido em Quebec em 1830,
cuj IS maCOIQn íoram feiras em

M »rnr eal. Em 1833 aLrave�süu

o Allau\ic'J, gastando 21 dias
de viagem, e fOI mas tarde ven­

tido ao gove.no hespanhol.
FOI commandante deste va­

por, desde o seu principio, um

tal M� Dougall.
O navio americano SuvC1Jn­

rvah. em 1819 navegou com

aux 110 do vapor, m �1, é certo

qt::e era navio a vela, couuru rd o

para isso, e com ms chiu \ s im­

plesrnerue auxl-ar J que sõ se

empregado quvndo h ivia bom
tempo.

r-
)

Legitirnos futnos marca.

Veado em pacotinhos-sõ na cba­
Jutaria Linhare3.

Um avO de si mesmo
Tem a �alavra o nela de si

propr1o:
.Casei me com uma viuva,

que tinh:l de seu primeiro ma­

trimoniO uml fiih I Cii3aUdira.
Meu rae, que v,nba v,siLar·

me com frequencia, namoroo·se
da minha f)oteada e casou se

com ella, cte mr)j,J que meu p.le
fic"u sendo meu gear!', e ellil,
que t>ra minha filha po�itica,
aC!Ju s nd) m Ob'l fi'idrasta.
pl)rque era mJlher de m�1l pae.
Algum iempo depui:\, rn'nhl

mulhl3r teve um filho, QU3 ftll
cunhado de meu pae e ao mes­

rn') tempJ mel] tiO, porqU1 era

lrmão de rn !l ,a mldrasta.
A mulher de meu rae, minhl

filha por affiuidade, leve lambem
um filho, que foi meo irmã!),
por ser filhJ da meo p;�i, e mell

nelo, [Ior ser filho de minha fi·
lha.
Minha mulh'H era minha avó,

p'Hque era mã13 de mluLa ma­

d-asla, e eu era mv!do e nett;)

de minha m�lher.
Ora, Cl)ffi) o marldl) di) a võ ,

e avó d.6381 passo 1, ie3nlt,)u que
chegue! a ser avô de mim mJ-;­

mo.

RH EUm ATISMO
Cura completa Ci)m ü Elixir

de Velame e Guaco, de Rauli­
vp,ira.

A c( utradicção dos proverbios
foi sempre objeeto de chacota do

o que dà testemunho esta par�d a

franceza, q Q� data do deúimo se- ..

guado seculo.
-O homem sabio evitarà fallar

moito, diz Salomãu.
-O que calar-se, não fará

muitu buulho, responde 1 Mucol •

-Insemato ê o homem que traz
comsigo tud,) o que tem, djz Salo­
mão.
-O h mem que não traz nada

estã se�llro de n:lda perd!3r, res�'
ponde Marcol.
-No inverno, trazei um capote

e não usai delle no varão, dIZ Sa.
lomão.

. -Si tiverdes om mão visinho
�razei sempre 11m (Jáo, tanto n�
luverno como no verl1o, responde
Marcol.

.

-Não gJsto nem do cão que la�
dra, nem de mulher ql1e chora
diz Salamão. .

'

-Não gosto de máos parentes,
nem de agl1a no vinho, responde
MarcoI.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMEROIO

lJE CAME_ARA.'()
de Sousa Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora erfeitaments a hronehite aguda e chronica- cora a' asth:na

por mais antiga que seja; cura de ums Iórma admirável a coqueluche; cura incontestavelmente tuberculose pulmonar; e cura tão fácil e rapid;mente as tosse.

simples, rouquidões, deflnxos eic., que; ao proprio doente causa admiração t
Cuidado com as falsificações t O verdadeiro vende-se un.camente Da pharmaeia do agente Elyzeu Guilherme da Silva, a 3$000 o frasco, 16$000 !/2

duzta e 30$000 a duzis •.

Gabriela Krauss

I
Thesouro do Estado .

(_;ama.�·a ��llJ.nic;�m! A unem interessar
A grande cautora Mafia Ga Em virtude do offlcio do cida I O.s fisc��s da Camara Municipal, '1

.
.

_..
. I abaixo asstgnados, fazem publico pe- O abaixo aseiguado, tendo de

hriela Kra U 3SS, aü : tr I ac ..

, Io I dão �lce.pr�slden. te do Estado, ,.1.· lo pr.esente que, de ordem do cidadão ,
. fó- d t r;. t d45" d

..

i t
reursr-se para ra : es e (),S a o, Até ° fim do corrente

disClpola da celebre profe-sora n. �,H ti ,�o cOrre0 e mez, 1 pre8�dente e d� conformidade com o
traspassa o contracto de arrenda _

I .:. manda o cidadão Inspector faz'lr: § uuco do artigo 138 do codrgo de NORMANMa chesi.
.

. publico que, nesta repar tição.re-] po.stura�, fica marcado o praso de monto que possua ainda por· sois. mGz, correrá () �
�

Mlle. Kr auss c.e in em M ilã'l b· , , ., t tá di 22,trmtadl!l.s, a contar dapresentedata, annos e mezes, d'lIllla Chacara,! 00. O rost.. da,g acções eu-
- ce 13m·,,!) propus as a (I la I para serem aparadas e dobradas todas com todo o ueceseario na ra uma ,.

O papel de protogon.sta d. ope deste mos.á 1 hora da tarde, para I as cercas vivas dentro ou fóra da ci- centra ce 01>') Chapella rl'�
" I Ia rnrlia, e.iuaôa no m-lhor (' maisl'

'., i••'l ul..
. (. 'lO

ra Foeco., de Ca!f0S G'lmes- os concertos a fazer-se na estrada Idade, sob penada multa de 68000 á
aprazivel Iocal do ar radalde Es- On(11'Q!-' e no Armazém do

.

f bnll entre a ex-colonia Angelina 8 a 1108000. Ui � ,. <.

Sua ca-rena OI ri nante, 'd F
.

K t..l
i Desterro, lo de Setembro de 1893.- troito. I'ambam vende ao mesmo tRe u1'11:c"

indo eemeeado relo theavo r.f"asa. e rancrsco ré z, ne con-!MIGURLDASILVA CASCARS, fiscal do
pr etendento ou a outro qua lqnar 1) L I ....

. ,
.

ortnidads com ° orçamento qU8ilodlstr�cto.-MANORLDINlSMARTINS, d �.,. ,.

-

'1; . d:
.
--<�-,--- --

uauano; m�IS tadc , P()I�.�, I so acha neste thesouro,orgf\ni-��do I flscal do 2° districto. lo o�. ? '-' �U,V"lS. e ,�,tens: ios e

I' M'lh
·

estr eiou na grande Opa.a oelpelo engenheiro encarregado das;........ rcsrz:cn'I"''''''''ii1m''JIi\.. 1,��:11Idart8 �b� b,:t"i1,,�lld(, e bam I O '3UperlOrP. .. , .". IObras public s do Estad 6 DT:"tOL li. R I\ÇÕE'"
,L,S![l'! lLlIS anun aes, carroça, car'jans e passou se, com a: mas \' o. ,! l!i.!�.1:1- ,;:} uinhos do mão, arreios e muitas ,

.

9 bagagens para a escola l.an Thes.ouro co Estado de Santa I .'"."-.....".�"-.....�--_ ..._--_.- rutras cousas neeessar ias e dei .

Vende �e a roa do Commer-
e , �Catharllla. 8 de Setembro de. .

' cessar ias
''l 16 7$500 .

ceza, ondl:lfaz valer o seu VUtltoJ1893._ O 20 escriptutarto, -M. J.! LIGA OPERARIA cul.dads para quem murar na cio, D. I a o sacso,

rspertono, r
DE ALMEIDA COIi:LHO. :.. . lIlil8m� chveara , �udo por preços � ,�__�=�����N. Savas

. \ .--.-,.-.-----.--.-....�...._.-,--�-�.! O� (;rdiH'1 do SI'. presidente. resnmldos (3 vantajosos. Para

lU-I!V
GI

hPiteiraí!\, cachimbos e bola! 'Ifhesouro do lEt!\tario t convido a (OdO·3 03 8fS, sonios Iormaçoes com Fabio Faria, nesta l

lnÇ�8 para fUIDG-SÕ na charutari;! _

Em �irtllde do offício do cid a I pa;:, s� �:�nnir"m em as;�e['�Rbléa cidad,e, ()�, cO,m o anuuncian te OSLwhares. I dao VIce preSidente do U:stado, l ge, "I, OO,,_,ll,g) 2-:1 d.o cor •. nl�, em sua reSI(H,n�la.
_._ _

;._ In. 477, de 16 do COIrent0 mez,iiÍ; 1l.,hcra8. O(), manha,no_prtldi<) :),68ler;o, 2 de Setembro de
Lia um vigar,Q ao) �uas ova"l manda o cidadão in�peetot' f;;z�r í f!f,r!e tnncCl')!]á a t\SSOC1'lçaO (rUê! i893,-l'homaz Coelho.

Ih'lS um C'lpilulJ do �BN,� B, e j' publico que, nesta reoartiçã!), I Tlrqdentes), aurn (\,� tralar-3!:l r}:) �_._.•_."-��-_.-•.-

fi d
. ' .. r c b v .. t

'

't
! '�.8sumptf)s im.por'tantes.

eslavtl no m ii pagma que 01-1 G e em-se nOVi7.men e propds ,aS I O. te· 20 d S ti b d
. . I

até o dia 4 do proximo illfZ de

I
.S cTIO, e ." 3,m ro e

z,a.
r _ ,

_ Outubro, á 1 hora da tarde, pua
1893.�·O 1" secfetano, SOEIRO_

-E o l'JeohJ, dell a AJao,os concertos da pont'3 sobre o rio. '=<."'��'"M"��b.•_._� ..�-_...��-

__
��_"�,,

uma mulher... ! Biguassú, de cnnformidada C0ffi o I

�liUlrJ1A A'T'lUNfI U\Mas, ao Virar a folha, PUlüllloíçamento exiEtenle neste th".! n lj \,ln U
3 paginas e passou p:Ha a arCa I 'ouro, organisado pelo enge ..nh8iro AlI 0.",0 L'H.J!neoío, COO}f;
de N, é, C()[}.LIitlando aie,: d I' ���:J��gado das

Obl'.as publicas
do

pr: c(],�\(L;r de seu CUGh:ldo
-

••• a qtla e, a a ciltroa & Thesollro do Estado de Slnta Kimuo>Í() TiO!Jlpl w?ky, convida '·v-' ..'_•.•__,_· �<o.��_•.��

por dentro e por (ór:J! ! Gatharina, 18 de Sl3temb"n de ;iU� fPWl1HeS Credores da
11893.- O 2' escripturario; M. J. '"1"'-\1" fiJ!"'" llf] 'rl·nm Z ("leL,l}()
t

u II' L/I., ,i.1 ,l '.1 • l ,) A U'� I .'

UmlPdaidelogdiava á filha as bO-,D���.�E���.,,�_����_o:,,�.... _ ..... __ .... "_ l& Tfomp\ w'ky il 3pre!iE'ot1fem dàliçõss de inglez e alIemão

a, qoa a os o [\OlVO I
Póde 3er procurado no Par-

�
.

.

CM." 1 OU"" C -, '1' ,., "I e' 3 O (1., C"I)? ,." 'Q
the"'on CuthaI·j'nen"e.

, I
. amara unlClpa

...' ,1,· '"' h.., '" "J, ., L,
_

... � "

-E paC!eOle, socegado, SI)-
I . .I,ob pena r:e Dá,) 6.S !nm�1 mais

brio, nãJ é te,m,Olsa, não e jdga De O!�Ciem do Cidadã,) p'e,l�' em el\!13'de�aç,ãn l1ll.iâDtlSSadOIdor nem ganG�ata. d;u�e da Camara M�(l'c'paj IIoe sej I e';�e P!;'Z '. Oo\ros:rn, ,,:�,-_t,n�TJNCIOS
-Bem 8el papá. Tem tod:lS d e�ta c'lpital, faço pnbl:c') que I ,. a' ' , •. L." '8 devedores I fie?i��k'[;j!;J§.�'·��
.' "b i'\.'ç,'" 11 ... l·-"J\) U

as vl�tlldes de 11m tolo. n esta sec:et�m reCt em-se pro Ida me;,m::. fiqn'\ O obseqü:o der' ,.ji��
postas, ale o fim do COrff:üte me:r., I ·lI···· ,!,lo 'I ;,�., ·�l-'··'�..;rf

.

d 50 II
m<>.�da, em "a 'A"r sua::; (, v,wa� I .

SECQ.Ã O LIVRE para o orneClmento·e m, d fi d
.

-

".

.

" :.a

I
. , , aentro (I me�mo pr�z') a fi

\lI
""'�},

para."a Iplpeaos, poshtosd no caes
ev:tHmo8 o 8.'r.dado mniUo de . l\I..[issa.Pro-tes�o contmgllo ao Hap'c e o p"e·,,· l

.

d
.

<) abaixo assignado, tendo com· C!ldo. Na mesma seuctafla se- C(}ÜDc�:,�l� Jll' ijC. ae�. s.'' '�b" 1
D. gmma Prederici.l m'mda

prado em 1891, a Miguel�Gomes ião fllrnecidos todos os precIsos i 93t;�ldiO, 1, GeL v,([� �.ü celebrar uma Un15il, por. alma
de Carvalho, morador na vdla de escl:Heclmentos.

8 .-AFFON;;J

IVRAMRNTV·1,
do urHdo Camillo �aiva e

Jaguaruoa, cem braças de terras Secretaria da C'�mara .Muoi-
<�n,,=__�''"'__='��'==_

Silva, n� 19ieji1 M,\trIz, sexta-
de franLe com duas leguas de

clp:ll do Desterro, 4 de Selem o l>rocurador re:��, 22 do correute, á3 8 ho-
fundos, sitas no municipío de

IAraranguá, no logar deooIDlOaào brll de lR93. - O secreta;'!(1, � ARTHlJR EP.lfESTO ras dfl. oBnbã.

FachIllafinho, sesmaria de Urus- AUGmro LOPE; DA S!tH. participa 'J.os seus amigos que I , .....,;', :··?·�.·c,:;�;'��;(.,.t�";:�ç\1c;:� IUCOS REPOSTEIROS
saoga velha, terrr:.s estas que encarrega-se de causas cive's, or-

DiIÇ Sph'lnologicas e comrnerciaes, as-:; CO fi T IN iiDOSfml.ID da sesmeira primitiva Camara Municipal .1 sim COillO de cobrança� amígaveis
d M

.

M tt d'A d d .

1 f 1 MI�[A 'i DE LÃ SUPEl1IOI>ES
• ana a 07.ú fi ra e, cu- De ordem dü c cLldão Dre�: I,

n'est.a capIta e ora d'e li. P6de \ \

jas escripturasd€sde essa epocha, ,ser procundo na sua residencia li PA n A SENHlHlAS
com a de outros possuidores suco dente da C1mara Municipal dês-I ruaGeneral Gama d'Eça, n. 2. A blHdo do lúgar TEANDRO.. João Bonlante
cessivo3 a lega<ls, acham-se em t2 CaolLal e de conformidade! surlo no pnrto de:Hi capital, I�oder.do .a�ai:x.? assignado, sen�o cum O ·2.rt. 39. cap. 38 do c!l�lgoiÂ�";-�-E�m-;:;�'-F·�;ii�i·�<'s aChlm-SQ d versos genercs, de Mttença-oaS mais diVisas. na frenta o Oca,,· de P0:3;UUif: l(jt:mo d. Fl3liel-1 O tb.

.

sllner,of qu d!dade, à disposiçãono., ao norte terras dI) Jcãü TSt- "

d P r .{ll', d, G .:
'\ 1_

a arlnenses .

xelra Ferraz ou seu� her!islros e·th e e,p"oa d 1..rla,,�c,tn1: �,I " . ,�.
" .e. ;:11" •

d.,s �enh0:e, (l('gl\c:a[\l8�: BOM EMPREGO DE CAP ITAL• h. d· d J
.

I <YJC>[)!rJ ree1"(jl.,r'ie n" ""�'Jr!e ri·c·i A .,)., xo a,.,.lgOf1U,I, ILc·""e
MASSAS Iao sucoom sr oiros e oaqulID u. � ." • ." �U ._CO u, 01,,'_ UI"

..., r , : móc H' ão, sii iz.. P dSilveira Borges, protest'l, para ltaj}�y, p1lrâ, [la pUlSO de violelmeú,ie. cb�g)dJ. a eda (',apli:'\l, ias,Hiba, ele. VINHO de pasLo,
ar cansa e mudança, no

toda validade em direito, contra' dias a contar da presenta data, parnC\í � as exm.as.:h�:I!3� que V b I
fim deste anno, acha-se á venda

.

1 h ch 'p a Aua di p ç II emolH, S:.l e outr03 generos o estabelecimento do ab,"IXOquem quer qu� seJa que en a se lIlanda' demolir () predlo Hit, àl ij a .. vt, � , os; al)/ a r 3

que sa,ã) vendidos pGr preços d
..

aposs�do da ditas terras, fazendo
rUa 23 de Novembro n. 40 des- Alvaro �e Carv lIho o. 3, para assiglla o, sito no Tubarão,

ne.goclO com elias ou damnIfican-
.j. d d" -,d.'d os següllHf;s m!st,ere� de sua

convenIente:; aos c.ompradoro3. neste Enado, cOL3taodo de:
do-as de qualquer modo para o II CH i} e e �!l� pro[.tl, Q e,

fi
- Trata-58 no arm3zem do sr.,

.

h prü Ijsao' orna casa de morada, ralicho
qua us;!.rà dlis meios legaes. VistO ac ar-se o meHDO em com-

.

-

.

.' João BIHlfaote Dem,Hla, á roa

Desterro, 15 de Setembro de pleto estado de rOiDa.
1 � �a�er e enfh61tar chapeo,s p�r� JC,ãf) PIDlJ, cem o capitã! do Ph'ira trabalhadores, casa de ma·

1893. Desterro, 9 de Setemb,o oe
,(SOi)O as, sen o�llas e crl",nç_s, G B

c mas, uma machlGa a vapor
R

ro'\' dero'sar chapeo n!Ja' s P" ra I.���_r.._.•. Drago. da f(J·', ('. \ de 30 ,', r.·o c 'l"aI11S,HENRIQUE H., DO EGO. 1893.-Manoei Diniz UJ:J " ,S a . BllJ ,;i
� ._ .

......., r

!!!!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!!'!!!!!�_.,"""""""'- Mar'tina, fiscal d& 2° dls� s0o,ho! as, e�c:, satlslnêndo to

M-Ih
. uma �.erra vertical, uma dita

EDITAES tfICt'1. toaas as eXIgenc:as. Tambem I O superior hori�(}Qlal e oUlr� ciri:ular com

.,._:��_<__ w faz chJpé1s de palha para ho correIS, lraosmlssres e tod![)s os

CalDara Municipal Thesouro do Estado roens, pH3 ° qlle dlsrõ� de Vende-se n 7$500 0lpertfmcest bombls a vapor
De ordem do cidadão presidan· E_m v�rtude d.o O ffici 0., dI) ci- macb:oas, palh� e fó; ma� iJpro· 8aoco, no ârmazem de Pe e;tc., \Ild� em �om estado e a

ta da Gamara Maníei.pal d'esta ca

I
dadao vlce�preSldent�. ao Esta- prHldas. Eoc�r(ega.se de quaes dro Gnvaerd, junto ao tra- i preço

mUlto modiCO.
pital, faço publico. que n'esta se do, n. �J?8, de. hOJe datêlGO, quer trabalhos de COS\!lra, corno .

h d ' d
I O; �relendanles pan todo.)

cretaria ,'ecabem se propostas, até I'
manda o cHhdãolflspeclor fazer sejam: vestidos� capas, etc., pIe e ° merca o. os objectos mencionados OI)

o dia 23 do corrante, para os con· publi00 que, nesta repartição, etc., lauto para SeOhOf[lS CClíIlO

VEND-E-SE parte delles,qtleiram dirIgir-se a
certos na estrada que segua para 1 recebem-se propostas até o dia
f

.

d S tA' d' 7 d á f li para CfI3nç".s. RODOLPH KRAUSEa regllezla e an o ntomo, e 12 O corrente mez, ora
Previne meus a todos os in-coafvrmidade com o orcame�to I da tarde, rara o fornecimenlo

9u� se a��a na mesma secretana,
i de 100 barras destinadas 30 teiessadüs que de 1 Q de 3alem

a dlsposlçao dos senhores propo. i corpo policial. bri) em diante poderá leccionar

nasotes. ,

d CM" I Thesouro do Estado rLl San-· lodo e qualquer lf:ib:üho em
ecretarl3 a amara anICI-,. b d d . . h

pai do Ddst@rrel, 13 de Setembro t� Catharma, 13 de Selembrü ...Ir a O', CIOC ets, CoslJra§,
de 1893,-0 secretario, Augusto de 18\J3.- O 2° escripturario, I ele., etc •.

Lopes '"'8ilu(l. M. J. DS ALMEIDA COELHO. f :MA.GDA VON HARTENTHAL

NORMANDO

DR. FRA�CO LOBú

Hespanhol
Francez

Italiano
Di versas qualidades

Em garrafas
�[RDIOO E OPERADOR

. Especialidade em molestias de
§lenhoras.

Ex-interno dd Fll-culdade e

. Hospital de Marinha.
Attende a chamades nas 1>har-

macias Elyseu e Populftr

Barat""

JOÃO BONFANTE DEMARIA
-------------

HKINRICH KIRCHHOFF
No Estreito, em frente á pada.

ria, com pra-se c{ln ros· de oabras
e cabritos a chifres de boi. T;im­
bem comp: a'S8 patchouly secco.

A. MICHOLET.

Vende-s3 O hlate GinGO de
Ma-rço, - de 20 &oneladaí: de
registra, em bom estado, forra.
do de c,obre; quem o pretender
comprar dirija-se ao sr. Fran.
CiSCO Firmo de OlIve!ra, á rua

do Joã:J PlOto n. 20, para im­
formações, e a tralar com seu

propmtaflG Antonio Lope)
Gonç .ives B:1Stos,em Camborrâ.

TUOARÃO
a cilsa á rua Almirante Al­
vim n. 19, DO Matto Grosso, C IC Itendo sido completamente lirn-Ipa ulLlmaai�[lle e com um ex- POLKA PARA PIA.l{OcelleGte fogao econo�!co. Tra-! Veode.se na livraria de Ja1l0 Flr.
ta-se com Daival Livramento. IDO.& Tarquíllio

3
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f'flIJ' ufu11'!1 D�I �, n,l\IU() VENDE-�E � �;;:dáer:]�,
llU �� 11 � r UIJ Bittencourt., n . 37; para;

J:.:1!m B1ume:n.au !tl'star na Fonte da Juver,'j
ESTADO, DE SANTA CATHARINA I t�de, Praç» 15 de Novem I

1� ! br o n. 5
Internato al lemão-brazileiro do s�x\,) m�sculino I João dos Santos Mendonça.

Estn Collegio. dirigido pelos ri�.adr�� 1-< ranClscano@,
j

>

::::i

favorec,idú pela situaç.ao de Seus edl�cloS Dum luga.r �alub8rr�rno 81 CASAS IR.ECEBE"'[J DE PAR.ISfacilmente accossivel por nav:gaçao a vapor, sbr irá. em 1 de I .

Fevereiro de 1.8945 além de sua E ....coJa do enli!li�o I A1ug,ll-se as duas excel- {pr'ma"iv, tatubem �m cUI',�Odoo�sin�sectHLda"lo911entes casas de moradia. á I
junto com uma �ecçao conlm""rCUII e Industrial.

I Q' ti B I
O ensino primariolJ ou elementar abrange: I

rua um IDO ocayuva, an i
Doutrina. jtiga Praia de Fóra, ns.]
Língua allemã e portugu-sa, 39 A e 39 B. Para tratar IGacg raphia.

!Historia áo Brctzil, com

:���;a,liea, I
Marcos

WOI('_1 Jaquettes para senhoras
oH�s�o����:��a�'nndario ou gymnasial, qu� servi-j ULliMA HORA ! de cores bordados e lindos.rá de prepara tur io para estudos academíeos, quer no .Bra zil quer I �'.na Allemanha, inclue: ! O abaixo assignado.pre- � "Ven.ha.:n::l. 'VerHlstoria sagrada, I

t d d ti r se desteLíogu .s pnrtuguez'l.' allernã, latim e fraaceza, á (vontadA; en en ü re Ira ...
.

Que é l)arato e lindotambém: grega. Italiana B ing! as}, Estado, resolveu vender de .

Arilhmet ca,
hoje em diante pelo custo: '-'oi".o RonCante DemariaAlgebra,
f' da

.

t t ---------�-----------Geometria, as azen a: exis en es em
Historia universal e patr ir , sua casa de negocio, comoGeographta, .

•

Physica e Ohimica, sejam: .Historia .nature l, Chítas fie díversae quaF·>,·, Desenho.
.

I' lidades. flmellas casemiAlém diSSO offer ec -ss aos a.lll111UO� occasião Ja aprender li

11-1
. .'

gua, intsrnacinn il () Volapftk; borc como a �ten()gl"aphia, ras, roupa. feita, castores.]hojs cada vez mais apreciada pel s sociedade clvIl1sada., brins morins chales dei�n �ecçào comlnel'(�ial e industrial cnl!nll� sç' "" II' .

dGsogre phia e H storia, e "1 relação especial ao commorcio e casemu 8S, �a as, m�lÚs e,
industria,

" _ , .
fio de escossie , camisas fi IDireito de Administração e Commereío,
nas chales de lã, chapéo«Economica polit.o« popular ,

'

Estatistiea. de cabeça para homens,
Rendas publicas, gaitas, perfumaria fina,E�cr.lptt1raCãO mercantil,

armarinho e muitos srtigosOallígrapbía.
o en�ino de Canto e de Gymnastica: com- que deixa de

mencionu'lmum para todos os alumnos.
• Chama portanto a attenEnsino particular: lI&,fuslca instrumental5 photo-

�

d
'

I' dest
.

graph'a_
. , .

. 5çao O PUl} \CO eSL8 Capl
.

Como l-m tes estão servln�o Pradas cuja habll.ldade maglstral,ltal e fóra d'ella , �em Allemanha, lcg umente fOI documentada e, a lli mesmo, prova- -

da por urna prauca de alguns a nnos. Os mesmos constantemente VER PARA CRER
manteem a necessarla vigilancia sobra cada ,um dos alumnos.

_ RUA JOÃO PINTO N. 11 B
Os alumnos teem quatro refeições por d�_a, sendo a comIda

em frente (1.0 escriptorio dos Sr",
boa, variada, nutriti",a e sufficlente. Melchiades & C.

Os serviços domssticos são f,li�os por Ir I,ãos da ?rdem.
A Simples pensão annua1360S000, a adlantarem-.

Vende .. sau ..

v também umse em duas prestações.
,

,Os aviso.s de entra(3a devem ser Ieitos antes do

'lb3lCãO
eXistente na mesma

). .. de .Janeiro.
..' ,casaEsclarecimentos mais rnlOllclOSOs dara .

r_

O Dirfctor. padre Zeno Wallb)'oehl, O. S,,'_!.'_,_.�_ I ,�ose.";�I�� �,..;;;;;;;;;::;:;:::;;;;;:::;;;;:;;;;::;;;:r.;r;nr=-r::nrnr.ií ao ANN08 � (T,) rn '" [) cUI d ..do. � Da, é
SUC�ESSO 'Il Bfl G<I.sa... d, rl �A..�uin�.) .. '

__
UUJcu approvado vela Acaden:lla ue Meaicina ue Paris,

__ ,
.__ .. ' _

�.tt;_:t.'�'J::����.,:.�,,:gc",(:�.:-'i"':��"; IMILHO E SAL
��-----'-""""---'

A·ttencão!! li'RU:��j"�:���:!:(�la:.e�2� �i\ Ni}� �N('\O D� �I P��tO
C.A..I:x.A.. FILIAL! 80 litr'os do milbr,a gra'

�uel, por 8$000. 4 RUA TRAJANO
, 40 litros de sal, em par
� tidas de 100 alquoin.s para

SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
! RIO DE JANEiRO-Sua Agencia!oima, a 1$4:00. SAO PAULO-SUa �Ialriz.

J, , __��o .Be7"nisson. Agencia�: Santos, Campinas, lHo Clnro, S. Carlos do Pi-I ----- nbal, Soro; abl, Ribeirão Preto, Hatiba, etc., etc.
1Passas �t�!iA-S:a Ca;xa Fi�iMl �� Curityba
J PERNA�lBUCO-B1lnc(j Emissor e �uas agen :i<Js.

POBRESA I RIO G-RANDE-Porto-A legre a Pelotas, Banco'.', RepublicaDE :8�neixa8, amcndoas, ave. do Brllzil.

�E!.!I�!!� i lãs,nozeB, azeitonas, aguar· Desconta lettras da terra, sabre e. Paulo eVINHO DE BELLINI j d.ente Ojem, .vinhos espe- mais Estados.
(Quina e Columbo) t, Claes em barriS, garrafas e Realisa emprestimos por lettra e em contaEste VINHO fortificante, tonico, (e-

b '1' h d h t bbrifugo, antinerTos�.cura as Affecções 1 arn In JS, e so a c am corren e so cauções de titulos e hypothéca88sorofulosae, Febres, Nevroaes, I tidCOres palidas, Irregularidades e
r pagne. Em casa de Joã< gara'.D. as... .

.

EmpQbrecimiento do Sangue, etc. r
R bRecvtnmendadoOlCreanças,Senhoras .

Bonfante DemarI·a. .ec_e e dInheIrO a premIO nas &eguIntesdebels, Pessoas idosas ou Enfra-
quecidas por Doenças ou Excessos. con 'IlIçOeS:ExlgiremorotuloosellooflicialdoGorsMo

E t l d' t' d l' 5
franceseealfrmaJ.FAYARD.

CASAS m�onacorrenp, emOVlmento,comreua as lvres %Adh. DETHAN, Ph"" em PARIS
Por leL!ras a prazo fixo:

---....,,------1 �d a 6 mezes
. 5 J/2�.-c;-='�MILE:J:O , Vell e·se UUl:4 m�gnifi. a 9 � 6 ��

I C8 casa para negocIO, e 2 a i2 � 7 %Vende se a 6$000 rs. o� pequenas, no arrabalde do Expediente: Das 10 horas ás 3 da tardesaCCG, no armazem de I Matta Grosso. Para infor- O Agente O sub-igente
Ricardo Barbo$a. 1 mações nesta typographia. J� CU.DIDO GCUL.\R'I' ii'. �. PAlIU VÜJUiA,

o cCipcr:d R�pllblicallo é hoje o fUlDo ma:s pro·
curado por se. puro, froeo, Sll-Ive e não ter [)icotin�.

Aos fumadores o Lb"clDte offerecfl UID prelDlo
de 2 a 10 pacotes!

Unlco agelJle neste es�ado é João �os Santos
MendoBç'l
Cil�'

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5

M�V�I� � UT�N�ILW� l
Vende -se os segumtes:

Mobilian, cad{)il'a�l de pa­
lhinha para Rllb de jan
tar, lavatol'ios cGm 2spelho,
mesa de jantar, camas pam
casal, lampiõeR, vazoR, apa­
l'olho para hvatorh, apa­
relho para almoço e par
jantar, etc.

Tudo em pHfeito estado!
pa�ú ver e tr 't'tr á rU'1 Bv
cayuva (Praia de fóra) com
Francisco Vieira' de Souza
Sobrinho.

GRANDE E COMPLETO

CHALINHOS DE SENHORA
DE

2$000 até 12$000
padrões e córes lindissimas

4 CHARUTARIA
F JNTE DA tTUVENTUDE

(SEM RIVAL NESTES ARTIGOS)
recebeu, pelo ultimo paquete, grande varie­
da le em ar tigos, como sejam: Papel para ci­
garros, de drversas qualidades; charutos da
Bahia.. das aoreditadus fabricas de Simas
Dannetnann & O., Francisco Ferreira & C ..
Oardosu & O.; Piteiras, cxcbuubos, cigarros,
fumos (o que ha de melhor], palhas portu­
guezas de la. e 2& e especiaes, Fumo em cor­

da, superior; Grande variedads em livros­
Diario e Razào-, papel superior e capa do
pann0; ditos capas de couro, com metal; pa­
pol pa ra flôres, d.e to as s côres: avelluda­
dcs=-folha 60,100,240; Notas. para contas,
100 folhas, cm 1/4 1$000; ditas, milheiro
7$000; ditas para facturas em meias folhas,
milheir.) 12$ e 14:$) fJ Irtões em branc(l até
800 I'S.; ditos á phantí1sia, 3$ e 4$ cento.

Púlula@ do dl-. I-Ieinzelman, vidro 0::$,
duzia �2S000

4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




